
E se eu chover? 
 

 
 
 
(Nimbus em criação frenética enquanto entram as crianças) 
 
 
 
 
 
Nimbus  - Como assim não queres sair daí? Anda lá não sejas tímida… 
A tua mãe? Sou eu meu amor (Nuvem Som) Então queres o teu pai?... 
Sou eu também. Eu sou o teu criador. 
Com a dose certa de partículas subatómicas de hidrogênio, óxido prolífico de azoto e a 
humidade e temperatura certas, - 24º Celsius para ser mais específico. 
 
(Nuvem Som) 
 
Nimbus - Não percebes nada? (Sorri) Mas vais perceber. Quando criar a tua irmãzinha 
vais ajudar-me no processo. 
(Nuvem Som) 

-​  
Nimbus  - Prometo, claro… E vais ver que é mais fácil do que parece. 

 
(Nuvem som) 
 

Nimbus - Agora? Não…agora não, já gastei quase toda a potência energética desta 
escola para manter a tua incubadora com as condições atmosféricas ideais. 
Se criarmos agora uma irmã para tu brincares, a Luz da Escola podia ir abaixo e estes 
meninos e meninas não tinham mais aulas hoje. 
Tenho a certeza que eles não iam querer isso. 

 
(Nuvem som) 
 
Claro que não queriam. Queriam ficar sem escola? 
 
(Resposta deles) 
 
 
Ora… Os professores iam ficar muito chateados conosco. Além disso, a escola e os 
professores são muito importantes. Foi graças a eles, ahhhhh a minha professora da 
primária (nostálgico)… e mais tarde claro, aos muitos livros e anos que dediquei à minha 
arte que chego aqui hoje, neste dia , à Escola (Nome da escola que fôr) como o grande 
génio que hoje todos reconhecem e admiram. 
Rufus! (Abre teatrinho. Aparece um tambor) 



 
(Som de Tambor) 
 
 
O incrível, o magnífico, o sedutor, o brilhante…. Nimbus Electricus Vólticus. 
 
(Nuvem Som) 
 
Modéstia à parte, claro! 
 
(Nuvem Som) 
 
Nimbus - Sou uma estrela? Não Não minha querida. Tu és a estrela. Esta experiência 
chama-se “E se eu chover?” e eu não chovo . (nuvem som) Sim… a Nuvem.. Nuvem Estrela 
gostas mais? 
 
(Nuvem som) 
 
Nimbus - Ótimo, e não te preocupes que não vais estar sozinha, vais partilhar o 
protagonismo com a nossa outra Estrela. Estrela-Planta, neste caso. 
(Tira plantinha da mala) 
Apresento-te a Nephentes Bicalcarata, Cláudia-Nephentes, Nephentes-Cláudia 
(Nuvem som) 
A Nephentes é uma planta  Carnívora 
(Nuvem som)  
Tu não tens Carne, não tens de ter medo. Nem tu nem ninguém, a Nephentes é uma planta 
Carnívora que decidiu ser Vegetariana. Tudo o que ela precisa é de um bocadinho de água. 
Da tua água. 
Das tuas Lágrimas. 
 
E sabes porquê? 
 
(Nuvem som) 
Então presta muita atenção… 
(vai ao laboratório) 
Depois de enchermos este frasquinho com 10 ml das tuas lágrimas, se os meus cálculos 
estiverem corretos, que estão (ri sozinho).A Nephy vai crescer e ficar quase do meu 
tamanho ela vai crescer e ganhar voz. E com sorte talvez nos explique porque se tornou 
vegetariana. 
 
(Nuvem som) 
 
Nimbus -Sim, Canibal neste caso… Mas fala baixo porque apesar de a Nephentes, ainda 
não conseguir falar, não estou certo que não nos consiga ouvir. 
(Nuvem som) 
-Porque podia levar a mal 
(Nuvem som) 



-Talvez…Veremos. Mas agora chega a conversa que a Magia, quero dizer a Ciência, quero 
dizer a Magia da Ciência vai começar. 
Rufus!(inicio pratos) 
Minha querida Cláudia, agora é contigo, vamos tirar-te da caixa, e dar-te uns momentos 
para te concentrares (sai para trás do Biombo para esconder Nuvem 1 (a da caixa) e 
regressa com a Nuvem 2. 
 
      
 
 
 
 Nimbus -Muito bem Cláudia, preparada? 
               
Quando quiseres… (tempo) 
-Vai… 

 
(nada) 

 
-Chove 
(tempo) 

 
- Xharraaaaaammm!  
 
(final pratos) 

 
Nimbus  - Então Cláudia? Estás nervosa? O que se passa? (pega nela) 

 
(som nuvem baixinho) 
Nimbus -Não te preocupes Cláudia, vamos resolver isso. 
(Som Nuvem) 
Nimbus -Claro que podes chorar, todos choram? Os Cães, O Homem Aranha, O Cristiano 
Ronaldo,  o Professor, A médica de Família, os Polícias, os Ladrões, o Pikachu.(coloca 
nuvem na cabeça) 
 
-Claro que o Pikachu chora todos choram. 
(Som Nuvem) 
Nimbus - Eu? Claro que choro 
(som nuvem) 
 A última vez? Não sei, Cláudia, tenho andado muito ocupado, talvez já não chore há muito 
tempo, não sei, não me lembro. O que eu sei é que esta planta precisa do teu choro, minha 
querida, não do meu. 
(Som Nuvem a reclamar) 
Nimbus (ignorando) -Não vale a pena discutir, Cláudia.Até porque, e ainda bem para nós, 
eu também, sou Doutorado em “Ciência do Choro”?  
Consigo perfeitamente ensinar-te a chorar. 
            
Ai não acreditas?? Pois então vê a minha credencial  (mostra cartão) 



Desculpa esqueci-me que daí não vês 
(tira nuvem da cabeça) 
 
(orgulhoso) Bem…agora que já tenho a tua atenção. 
 
Vamos a uma breve aula: 
Lágrimas basais 
. São produzidas constantemente e servem para Lubrificar, nutrir e proteger os olhos. 

Lágrimas reflexivas 
. Surgem como resposta à irritação. Areia,  fumo, descascar cebola, enfim… 
Corpos estranhos que accionam este mecanismo de emergência que limpam e hidratam o 
globo ocular. 

Lágrimas emocionais 
Aparecem em situações de emoções fortes (alegria, tristeza, frustração) e estão ligadas a 
respostas hormonais e neurológicas. 
Estas Lágrimas contêm uma composição química distinta, com níveis mais altos de 
proteínas e hormonas, tais como a prolactina e a adrenocorticopina e também claro, a 
leu-encefalina( analgésico natural). 
  
 
Nimbus - Como assim? Isto é só informação e não te vai ajudar a chorar? 
O conhecimento sobre as coisas é fundamental para as executarmos…para as resolvermos 
 
(Nuvem som) 
Nimbus -Talvez tenhas razão, pronto não funcionou… Há que pensar,ora vejamos.. 
Hmmm pensar… pensar… 
 
Iii Ideia.  
 
-E se visse-mos este pequeno vídeo que fiz para a televisão, há alguns anos, enquanto 
preparava a minha tese. Lá explica tudo de uma forma mais simples… 
 
(Video 40 seg da RTP sobre chorar, dobrar voz do Nimbus por cima do Vídeo) 
 
 
Nimbus -Também não? 
 (nuvem som) 
 
Nimbus - Dá vontade de dormir, não de chorar? Como podes dizer que este vídeo tão 
sintético, tão didático, fruto de tanta investigação e até reconhecido pelo festival de 
Melgaço, dá vontade de dormir. 
 
Mas espera aí que eu já te dou a vontade de dormir. 



 (vai buscar uma cebola e um ralador, começa a ralar a cebola freneticamente perto da Cara 
da Nuvem) 
 
-CHORAAAAA!!! 
 
 (depois de terminar de ralar freneticamente a cebola, pára. Olha para ela.)  
 
(Nada) 
Nimbus -Não funciona? Não acredito como é que a cebola falhou, onde estão essas 
"reflexivas" 
 
(tempo) 
 
Nimbus - Calma, não desesperes Nimbus, encara isto como mais um desafio, mais uma 
oportunidade de provares a estes meninos e depois ao mundo inteiro o incrível gênio que 
és.  
 
Nimbus - Ora vejamos, pensar,  pensar…. 
[sai para trás do biombo] 
 
 
JÁ sei!  
IIIIIDEIIIAA!  
 
Música!  
A linguagem universal. A mais bela das artes. 
 
(nuvem fala) 
Filmes? Preferes filmes? 
Pensei que tinhas achado o meu pequeno documentário aborrecido. 
(Nuvem fala) 
Claro que é um filme! (chateado)... Mini filme 
(Nuvem fala) 
Se eu digo que é um mini-filme é porque é um mini-filme. Tu nem sabes o que é um filme. 
 Como podes preferir filmes se nunca viste um? 
(nuvem fala) 
 
(Apercebendo-se da sua própria estupidez??) 
 
-Também nunca ouviste uma música? Pois… É claro que nunca ouviste. 
Foste criada agora…. 
Ohhh Nimbus tu às vezes consegues ser mesmo muito distraído…  
 
 
Pois então, se nunca ouviste Música, segura-te bem. Como? Eu sei que não tens mãos… é 
uma expressão. Quero apresentar-te… e a vocês meninos e meninas, claro. 
O Paco!! 



(Vai buscar guitarra ou Ukulele, com uma placa a dizer Paco, coloca a guitarra no sítio) 
Nimbus - Paco faz-nos a tua magia! 
< play> 
 
chub1na.Ge - ჩუბინა | guitar cover 
 
Nimbus - E Então Cláudia? Nem uma lagrimazinha de emoção? 
 
(Nuvem som) 
 
Nimbus - Querias dançar e não chorar? Por vezes dançamos de alegria, mas também 
choramos de alegria… Estou a ver que não é o caso… Não tem problema, vamos tentar 
algo mais clássico, e mais lento, pode ser Paco, por favor? 
 
 Greensleeves (guitar version) 
 
Vou só baixar a luz, podes ouvir com os olhos abertos ou fechados. 
 
(nuvem fala) 
 
Está bom eu calo-me.. 
 
[ Música ao minuto 2:44 começa a acelerar) 
 
 
(parando a música) - Então Paco o que te deu? Como assim a Cláudia disse que queria 
mais ritmo? Sabes que mais, Paco? Vou buscar o Hans, ele vai dar conta do assunto. E tu 
vais lá para Trás refletir nos teus Ritmos…(Pega em Paco saí) 
 
Nimbus - (Regressa com um pequeno Piano na Mão)  Então Hans como estás? 
Descansaste? Estamos na escola X, por isso é que estão aqui estes meninos todos. Eles 
vieram ver a experiência, mas não está a correr muito bem. Estamos com alguns 
problemas… 
Mas agora que tu chegaste (entusiasmo) tenho a certeza que vamos resolver isto! 
Precisava, caro Hans que tocasses uma das tuas músicas mais tristes para a Cláudia 
chorar, achas que é possível? 
 
Ótimo quando quiseres… 
 
5 Pieces by Hans Zimmer \\ Iconic Soundtracks \\ Relaxing Piano [20min] 
 
 
 
 
 
 
 Nimbus- Como não está a funcionar? (pára a musica) 

https://www.youtube.com/watch?v=61yF7TDC9OQ
https://www.youtube.com/watch?v=wARiOb80Zr0
https://www.youtube.com/watch?v=Os47nMrjw_Y


 
 
Foi lindo Hans, não percebo como não funcionou…. 
Eu estava quase a chorar e ouvi a música 2222 vezes. 
(Silêncio) 
Sim, 2223 agora. 
 
(Nuvem som) 
 
Nimbus- Porque não choro? Ora… as minhas lágrimas não têm as mesmas propriedades 
que as tuas, já te expliquei. Não iria funcionar? 
(Nuvem Som) 
Claro que ia conseguir chorar, mas isto não é sobre mim? 
(Nuvem Som) 
 
Nimbus -Calma Claudia 
Não vamos desistir, vamos tentar e vamos conseguir encher este frasquinho. E vamos 
mostrar a estes meninos e meninas agora, e depois ao mundo inteiro como esta planta fica 
gigante e fala! 
Ou não me chamo eu Nimbus Electricuz Vólticus!  
Ora vejamos, pensar, pensar.. 
 
(Nuvem Fala). 
Calma… Quem é o génio aqui? 
(sai detrás do biombo) 
Já sei!  
IIIIDEIIIAA! 
 
Temos de ser mais flexíveis, inteligência também é ouvir os outros. Tu falaste em filmes 
Claudia, não foi? 
Mesmo sem nunca teres visto um.Ora vejamos: 

-​ Algum de vocês se lembra de alguma coisa?Algum momento de um filme? De um 
Livro? Estou flexível, sou flexivel, aceito sugestões. 

 
(sai para trás do bimbo enquanto se estica, reaparece do outro lado com cambalhota) 
 
 
 
 
Opçao 1 
[Se os meninos quiserem sugerir um filme aceito 2/3  propostas[ só isto pode ser 6-8 min] 
visualização dos clips sugeridos 
 
Opção 2 
Nimbus- Já sei! Vamos experimentar isto! Uma pequena compilação de momentos e 
cenas tristes preparados por mim para os casos mais dificeis..] 
Isto até vai fazer chorar as pedras da Calçada… 



(coloca uns óculos escuros, pega numa caixa de guardanapos, e num peluche, vai 
sentar-se junto do Público. Quando Nimbus está sentado, põe Play) 
 
Visualizações dos clips preparados   
 
(Observa atentamente a nuvem, tentando perceber se chora) 
 
Nimbus - Nada? (Levanta-se) Como é possível. Não entendo. Porquê? 
 
Talvez poesia… SIM!​ (vai buscar um Livro, lê) 
 
 

POEMA 
 
 
(Nuvem fala) 
-Gostaste? (esperançado) Ficaste triste? 
 
(Nuvem fala) 
 
  Não sabes se te sentes triste, porque não sabes o que é estar contente? 
Mas ainda há bocado querias dançar… 
 
(Nuvem som) 
  Ahhh como é que uma coisa pode ter a ver com a outra oraaa Cláudia.... 
 [muda subitamente] 
  
Espera é isso… 
 
 Já sei. 
 
Nimbus- A vida é uma maravilhosa montanha russa de acontecimentos, experiências, 
descobertas e emoções. Altos e baixos.  
Alegria/Tristeza 
Descoberta/Fracasso Vitória/Derrota 
Amor/Desamor 
Riso.../ Choro. 
 
Iiiiideeiaaaa!!!! 
 
Vamos te fazer rir primeiro! 
Se para rir é preciso chorar, para chorar é preciso rir. 
 
Tenho umas belas anedotas da minha terra para te contar. 
 
(entusiasmado) Estás preparada? 
 



Então cá vai… Sabes o que se diz na minha terra quando chove em Maio? 
     
(som nuvem) 
 
Que abril já acabou de certeza (Ri sozinho) 
 
Nada… Talvez esta, ahhh sim esta é muito boa 
 
O principe diz à princesa,” Beija-me e serei teu para sempre”.  
 
Sabes o que ela diz? 
 
“Ainda bem que me avisas” - (ri) ainda bem que me avisas (repete rindo cada vez mais) 
 
(para de rir) 
Cláudia … 
 
(Nuvem som) 
  
Nimbus - Como não? E vocês sabem alguma anedota? Para podermos experimentar? 
 
 
1 /2 miudos contam uma anedota que se lembrem 
 
Nada Funciona 
 
Nimbus caminhando lentamente, pega em Claudia, olhando-a nos olhos. 
  
Nimbus- Não faz mal Cláudia, amanhã vai correr melhor. Vamos voltar para a caixa, e 
descansar um bocadinho? 

 
(Nimbus sai com Nuvem 2, regressa com Nuvem 1 (na caixa) 

 
Nimbus vem cabisbaixo com a Nuvem como se fosse um gato, pousa-a e senta-se 
novamente. 

 
Desculpem meninos e meninas, parece que hoje não vai haver experiência, parece 
que eu falhei… 
 
Começa a chorar. 

 
Claudia ao vê-lo chorar comove-se e irrompe num choro. 
      
Nimbus- (apercebendo-se que ela está a chorar, idealmente porque o público o avisa) 
        
Cláudia… estás a chorar? Como é possivel? Agora…? Mas como? Porque? 



 
(Nuvem som) 
 
Empatia… ahhh Empatia como não te lembraste disso Nimbus…  
 
Vou buscar o frasquinho. 
 
(Nimbus suspende o movimento) 
 
Pensando melhor, acho que pode ficar para amanhã. 
Já chega de lágrimas por hoje. 
 
«Nuvem interroga» 
Sim, tenho a certeza. A coisas mais importantes do que fazer experiências, e essa lição 
aprendi-a hoje… contigo. 
(prepara-se para dar palestra secante) Sabes  na vida por vezes…(surge som de banda 
abafado) 
 
-O que é isto?(abre a gaveta do teatrinho, estão lá o Rufus, o Paco e o Hans, Música cresce 
quando abre a gaveta) 
 
-Mas o que vem a ser isto? Ora…. (nuvem som) 
 
Queres dançar… 
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